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Na camara dos srs. deputados, na sessão do

dia 11, o sr. Latino Coelho suscitou uma questão

nova e estranha aquclla casa.

Duzentos eoiteutaequatro eleitores do cirCIIlo

n.“ 116 protestaram contra o procedimento do

seu representante em côrtes, declarando que,

moralmente, lhe revogavam o nmndato dc depu-

tado, .e o julgariam infame se continuasse a excr-

cel-o.

i O'sr. Latino Coelho, depois de fazer algu-

mas considerações relativas ao seu procedimento

como deputado, _propoz uma nmçã'o para que a

Camara declar'asae com ur vencia_ se :recusando

alguns eleitores o seu deplhado, e retirando-lhe o

seu mandato, este, segundo os principios 'consti-

tucionaes está moralmente obrigado a resignar a

sua_ cadeira. .

Lamentamos sinceramente que na camara

sc tratem questões meramente pessoaes, como a do

'protesto dos eleitores do circulo n.° 116.

Bem sabe o sr. Latino Coelho qnaes os ca-

sos em que, segundo a legislação vigente, o depu-

tado perde legalmente asua cadeira; ochequeque

s. s.l recebeu não é legal, é moral; e a camara

não pôde nem devo decidir questões de pundonor.

inrotesto dos eleitores do circulo n.o llti,

afligura-se-nos como um novo meio de moralidade

até a ora desconhecido. Ahraçamol-o como mcio

mornf; detestamol-o como cft'eito legal.

' Sc no primeiro caso pode ser de grandes

vantagens, no segundo teria consequencias fu-

nestas'á causa. public: .

Se a. oppmição tem o direito de censurar os

Más do governo quando este o merece, com

main_ fusão igual direito deve assistir aos clcitu-

'rel'ire rovando os actos dos seus representantes,

d'a'que les a' quem deram procuração por praso

determinado, e com amplos podêrcs.

Na epocha actual, em que a par de muitos

deputados beuemeritos, vemos outros que trocam

'as converñencias dos seus representados, e até do

pais, pelas suas proprias, o conveniente que aos

eleitores soja moralmente livre apreciar os desvios

dos seus eleitos. Mas queremos esses actos sem-

pre motivados, e com relação a mn facto deter»

minado, nunca por motivos politicos.

E' preciso que esta nova prática não abra

mais uma porta ii corrupção politica, pela qual o

governo, ou a opposição, faça sair da camara al-

guns de seus prestantes membros, porque este

inconveniente viria aggravar o desconeoito dos

nossos_ politicas, e fomentar o iiiditfcrentisrno po-

litico.”

E' egnalinente preciso que ella não* coar-

eta os actos licitos dos representantes da nação,

para que estes deferidam os verdadeiros princi-

ios, e pela fôrma que a sua intelligencia lh'ds

ictar, e nunca segundo a vontade apaixonada

dos seus mandatarios.

O mandato imperativo resvalaria immedia-

talhente d'aquelles a quem os dotes,mais que tudo,

moraes o fazem pertencer. \

'A carnal-a tornarse-hia, mais que tudo, o

systems¡ representativo calm-ia .rum completo

dmredite. ' _

“A Dando aos protestos dos eleitores a força lc-

ga_l de caçar o mandato popular, sem que elles

Sc bnsem em actos determinados e rcprehcnsiveis

veremos em pouco os graves resultados de tal

mediante.“ «›

. *Os mancjos eleitoracs não se limitariam só a

fazer' deputados, estenderiam-se,tambem a demit-

til os, _e ao menor ensejo, aproveitandose o (les-

cnido 'em que a_tranqnillado da consciencia. de

qualquer deputado o collocasse e aos seus amigos,

elle seria victíma do paixões mosquinhas, e a ca-

mal'sprivada de um bom membro.

"Jd se vê que aceitamos o novo procedimen-

to dos'eleitores do circulo n.° 116 como meio

moral anão legal, e ainda assim em hypothese, e

não_ em these.

wLamentamos que a estreia recaisse no srt

Latino Caelho, e que no protesto não esteja ex-

plicita a rasão que o motivou, para que o facto

fosse apreciado devidamente sem o reflexo da

politica que o cobre. ^

'De resto é a à'. s.“ que compete consultar a

sua consciencia para se determinar em taes con~

janctum, e nunca á camara dos deputados.

~ _AA/VMWst

Celebrou-so no dia 10, na sala da Academia

Real das Sciencias, a distribuição solemne das

medalhas c menções honrosas conferidas pelo jury

internacional da ultima exposição universal

Londres aos expositores portuguezes.
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Foi uma Verdadeira festa solemno a que as-

sistiu S. M. El Rei, dignaudo-se entregar por suas

mãos os diii'crentcs premios.

Damos em seguida oídiscursos pronunciados

pelo commissario rcgio o sr. Visconde de Villa~

Maior, e por El-Rei, com relação ao objecto; são

dignOs de lêr-se,e mostram que a nossa industria,

nascente Como está, progride sensivelmente.

 

Dlscllrso do eommlssarlo l-eglo

“ aSbnhor-Encarregado pelo gchrno de Vossa

Magestade de representar os interesses dos expo-

sitores portuguezcs junto aos commisrarios reaes

de Sua Magcstade Britannica na grande exposi-

ção internacional, que no- ultimo anno teve logar

em Londres, venho hoje depositar nas reacs mãos

de Vossa Magestade os premios alcançados pelos

industriaes e agricultores portuguezes que se dis-

tinguiram, com tanta honra para a nação como

gloria para ellcs proprios, nlaqucllc grandioso con-

Cltl'SO.

Ao magnanimo coração do Vossa Magcstade,

no seu espirito elevado e animo liberal, sera in-

dubitavclmcntc grato empenho entregar pela sua

real mão estas recompensas aos_ benemcritos, cu-

jos trabalhos e fadigas tanto concorrem para o

augmento du riqueza e felicidade publica, o para

os progressos da civilisação: e elles, recebendo-as

assim acrescentadas com este testemunho da real

solcmuidadc, _telas-hão em maior preço, como du-

plo documento do seu proprio mcrito c da bene-

volencia de Vossa lllagestade.

Ha sete annos, n'este mesmo logar, o por oc-

casião em tudo analoga a esta, o augusto irmão

de Vossa Magestade, cuja memoria nes ha dc

sempre scr cara, cuja saudade jamais se extingub

rá, e cujo espirito nos está, por certo, vendo do

paraizo dos justas, dizia aos expositores aqui

reunidos para receber as recompensas que haviam

alcançado na exposição de 1855=que era esse

mn dos dias que Deus concede aos réis para os

compensar das suas fadigas e soil'rimentoa, e para

os incitar a dedicarvse inteiramente ao bem dos

seus'pov0s=.

Vossa Magestade, herdeiro da corõo e de seri-

timcntos generosas e liberaes de tão virtuoso so-

berano, não póde deixar de experimentar n'esto

occasião o mesmo sentimento de prazer ineii'avel,

similhante ao de um pae que vê devidamente apre-

ciadas as nobres qualidades dc seus tilhos e aber-

to para elles um futuro glorioso.

Senhor,no animo dos portuguezes nunca falle-

cem os elevados brios que nos devem acompanhar

quando a honra c o dever nos chama. Sc o mos-

trámos com assombro do mundo, nas conquis-

tas e combates dc outras eras, nas iioswfaltam elles

hoje para entrar com plena dedicação; fé e e crerr

ça robusta nas lides do trabalho moderno, nas

campanhas do progresso e civilisaçiio ehristã.

Clunnado Portugal com as outras nações aos

trez grandes concursos e synodos industriaes de

1851, 1855 e 1862, a todos concorreu sem tc-

mer a comparação com as nações mais adianta-

das e cultos, a adherindo espontaneamente aos

principios economicos do' presente seculo, não he-

sitou em patentear as suas forças productivas pa-

ra que todos vissem que, se as nossas produc-

ções não tinham ainda attingido a perfeição das

que justificam o orgulho dos veteranos da indus-

tria, não desparámos por isso o trabalho, e, ape-

sar'de todas as difñculdades e contratempos, segui-

mos invariavelmente o caminho dos adiantamen-

tos civilisadores. '1 ,

Em todas essas grandes exposições tem Portu~

gal mostrado progresso successivo e seguro. V”“-

se este facto representado pelo numero das recom-

pensas alcançadas pelos nossos expositores. V

Em 1851, da primeira exposição internacio-

nal de Londres, obtiveram os expositores portu-

guezes 14 medalhas e 28 menções bom-osas, ou

42 premios. ' .

Em 1855, na exposição universal de Paris,

alcançamos 104 medalhas de diversas ordens e

104 menções horosss, ou 212 premios.

Na ultima exposição de Londres colheram os

expositores portugaez'es 163 medalhas e 243 men-

ções honrosas, formando um todo'de 406 premios

que hoje me lisonjeio de apresentar a Vossa Mto

gostado.

Posso assegurar a Vossa Magestade e a'todos

os portuguezes, que se interessam pela boyrepu-

tação do nosso paiz, que maior seria o numero

das recompensas alcançadas se muitos dos nossos
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comparecor ao chamamento da conunissão central,

privaudo (l'este modo a nossa industria de mais

larga e verdadeira representação, e dcspresando,

sem motivo, o justo galardão de que o seu intelli-

gente trabaler os' faz credores.

Esta sua abstenção, sc foi para nós sensível o

para clles prejudicial, não pôde comtuilo obstar n.

que a industria portngeza adquirisse na exposi-

ção de Londres nome honroso, e accrescentasse no-

vos titulos c direitos a reputação que vamos al-

cançando, e que _justamente nos é devida, dc scr-

mos um povo que tende incessantemente a rege-

nerar-se, firmando a sua imlependencia no traba-

lho perseveraute e intelligencia de seus lilhos.

E' ainda na verdade extenso, o caminho que

temos a percorrer, para que n'esta longajornada

do trabalho industrial e do aperfeiçoamento em

todos os ramos de producção tomemos o logar

que compete nos nossos brios: mas o que have-

mOs adiantado cm poucos anncs de paz, da a mc-

dida do nosso alento e permitte-nos a esperança,

digo mais, dai-nos a certeza de sermos ainda, e

cm breve, contados entre os lidadores mais acti-

vos e mais uteis da humanidade.

A' sombra da liberdade politica que nos as-

severam as nossas instituições; no ambito de paz

e tranquillidiulc publica, que por indolc e convi-

cção desejamos manter; levados de nobres aspi-

rações para o progresso; com o auxilio de tantos

homens que se esforçam em nngmentar pelo seu

trabalho u fortuna publica, e debaixo da inHuen-

cia illustrada de um Monarcha que todos presa-

mos, póde uma boa, intelligente e vigorosa admi-

nistração, aproveitando todos esses elementOs, ros-

gatar o tempo perdido e collocar o nosso paiz na

posição que lhe compete. Tanto mais -forte é o

impulso e mais pronunciadas as tendencias para

o progresso, tanto mais necessaria o diilicil se

torna a boa direcção da republica; porém, ao

mesmo tempo, .por justa compensação providen-

cial, os resultados felizes mais rapidamente se al-

'ançam sem prejuizo da sua duração.

Permittindo hoje Vossa Magestade que na

sua augusta presença se preclamcm os nomes dos

bcuemeritos que na exposição de Londres alcan-

çaram para Portugal tanta distincção, dalhes um

testemunho do real apreço, rccommenda-os á es-

tima dos seus concidadãos, e excita uma nobre

cnmlação entre as classes productoras, que não

pôde deixar de ser fecunda em preciosos resulta-

dos, os quaes, abrilhantaudo o reinado do Vossa

Magestade, concorrerão podcrosamente para a pu-

blica prosperidade.

Nesta solemne festividade é para todos mui-

to sensível a ausencia de Sua Magestade El-Rei o

Senhor D. Fernando, illustrado presidente da

commissão central portugueza, no qual quizera-

mos prestar aqui publica homenagem de agrade-

cimento péla alta eesclarccida influencia que excr-

cou, na direcção dos trabalhos que prepararam o

triumphoi da nossa exposição em Londres.

Cabendo-me agora a inaprcciavel honra dc

apresentar a Vossa Magestade os premios alcan-

'çados pelos expositores portugueses na grande

exposição internacional, é do meu dever (lar pleg

no testemunho a Vossa Magcstade, como chefe

supremo da nação, não só da imparcialidade do

grande jury internacional para com os nossos ex-

positores, mas tambem do benevolo acolhimento

e dedicada cortezia com que a commissão portu-

giieza foi recebida pelos commissarios reaes de

Sua Magestadc Britannica, não desmentindo por

este mudo, mas antes estreitando os laços de ami-

sade e sympathia que une desde longas 01115, os

povos da Gran-Bretanha e Portugal. -- O com-

missario regio, Vi'sconde de Villa-Mama»

u

 

-Resposta de Sua llagestatle

«Sem duvida alguma, sr. commissario regio,

haveis sido tiel interprete dos meus sentimentos

suppondo que é elnpenho suinmamente grato ao

meu coração o entregar hoje aos benemeritos (lo tra-

balho nacional que, pelas suas não interrompidas

fadigas, tão poderOsamente concorrem para o aug~

mento de riqueza publicn,as recompensas que um

jnry tão illustrado, quanto imparcial, lhes con-

cedeu na exposição universal, que teve ltfgar em

Londres no anno findo, terceiro dos concursos in-

ternacionaes, em que temos tomado parte, mon-

trando sempre que as nossas industrias têem tido

succesai vo = progresso. -

Adepto' expertilho inteiramente as palavms

que haveis repetido, e que nestnieasa foram pro-

nunciadas em soleumid'ade similhante a esta a que
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dc l bens productores se não houvessem abstidos de ' hoje assistimos, por um irmão meu de saudosism-

ma memoria, Rei, que mal teve tempo para so-

nhar n felicidade do generoso povo, a cujos dos

tiuos presidiu, porque bem cedo o chamou Dona

a sr, sem duvida como recompensa do suas altas

virtudes e dotes ngreglos.

llerdciro da corôa por tão infansto acento_

cimento, protesto que tanto como elle extrcmosu-

mcutc amo esta nação, onde nasci, e hei de, nos

desempenho dos ¡nr-us pcnosos deveres de Rei,

procurar, quanto em mim coubcr, acrescentar a

sua gloria o prosperidade.

Tambem para mim o dia de hoje é um dia

de festa como foi o do 30 de março do 1856 pa-

ra meu augusto irmão, porque me apraz agrade:

cer ao:: srs. expositores os esforços que lizcram

para que us industrias do acesso paiz fossem, por

modo digno, representadas na capital de uma na-

ção, tt qual nos ligam valiosos interesses econo~

micos, e antigos e estreitos laços de nmisade.

Mas a estes meus agradàzimentos não posso

deixar do juntar as mais instantes oxhortaçõcs

para que cada um de nós, ld¡ posição em que a

sorte nos collocou, se compenctre bem dns sãos

doutrinas politi ms e economicas que. têem feito a

prosperidiule e augmentado o poder na nação a

que mc refiro.

A espontaneidade iutolligontc, a energia, o

espirito de iniciativa individual são, todos o pro-

clamam, o caracteristico do gcuio do povo inglez,

e a mais poderosa causa de seus inliantamcntos,

e constante progresso.

Sirvam os premios que agora vos são distri-

buidas, srs. expositores, de recompensa para uns,

dc estímulo para todos. _

As nações, pequenas ou grandes, só pelas_

suas virtudes podem ser prospcras. Não seja em

verdade nunca esquecida. li) lembremos-nos tam-

bem que,'no seculo em que vivemos, o trabalho,

quando é illmniuado pcla luz da intelligencia, al-

cança todas as honras e todas as bouçãm.

Como documento dos meus sentimentos de-

sejo ornar n'cste dia o peito dcalguns industriaes

com insignias que demonstrem que as conteudos

do trabalho são mais gloriosas e !nais prolicnas

que as pelejas traVadus uni 'amontc para satisfa-

ção de ambições caprichoms.

A utilidade das exposições internacionaes

tem sido tantasvezes demonstrmla, que me pare-

ce já inutil e desnecessario fazer sentir a sua be-

nelica influencia. '

Ver reunida n'um quadro magestoso e bri-

lhante a civilisação dos (“Hiei-entes povos; obser-

var a historia compendjada dos esforços da espe-

cie humana para fazer servir a satisfação das

nossas necessidades os materiacs do globo e todos

os recursos que elle contém; estudar com facili-

dade todas as nmnifestaçõcs do genio industrial

o espectaculo é tão digno da. illustração d'estc sc-

culo, que me não parece possivel contempla-lo

sem que o espirito se eleve euthusiasmado até ii.

origem dc todo 0 bem. Facilitam-se assim as per-

mutações des productos; ligam-se os interesses

dos ditl'creutes povos que mais oppostos se julga-

vam; trocam-se e communicamcse as ideas; aum-

cianrse os costumes; desvanecem se odios e pci'-

conceitos nacionaes sem que por isso nunca o

amor da patria esfria, sentindo-se pelo contrario

mais vivaz e mais ardente pelo natural desejo de

imitar os que, no eaminlioda civilisação, occu-

pam mais brilhante e eminente logar.

Emi'nu, senhores, n'cstas festas do trabalho

lmmauo todos se couvcuccm, que só é dado co-

lher viçosas e duradouras palmas aos que forem

energicos e perseverantes. Imitemos pois o que

é digno de ser imitado.

Não quero tambem que passe esta solemne

occasião sem mostrar o meu agradecimento pelo

benevolo acolhimento e cortesia, com que foi re-

cebida. pelos Commissarios de Sua Magcstade Bri-

tanic: a comunssão por mim nomeada para re-

presentar em Londres os interesses dos expozito-

res portuguczea: e pelo mesmo modo desejo-tos-

temunhar a minha satisfação não só a esta com~

niissño,rmas tambem a todos os membros da como

missão central de Lisboa, e das commissões dis.

trictaes pelos bons serviços que prestaram ao paiz

nos trabalhos preparntorios da !nossa exposição;

Sinto que por circunstancias, por todos bem

conhecidas, não esteja presente n'csta solemnida-

de meu augusto poe Elltei l). Fernando, para

muito particidarmente lhe agradecer om meu no-

me o da nação, u qucm tantos serviços elle tem

prestado, o ter-se dignado honrar com a sua pro-

sidcncia a comunssito central dc Lisboa»

_
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O sr. padre Freitaspmntinuaullo a Scientific

velas da sua rhctorioa dé'õapaçiiõ, ea estciidcríds'

elasticos da sua logica, 'excepcional para aquelle

que, no, :intro da solidão bramindo d'inquietação,

e dlaneicdade, ni'io pode de maneira nenhuma es-

conder ,nasupparencias da tranquillidade e d'ab-

negação .o egoísmo, que o devora, o appetite in-

sacinvcl da injustiça e da tranquibcrnia, que o

tortura,,e o desejo immoderado diescalar nova-

mentéiópo'deñ 'enja" ausencia' o'faz galgar por

cinmv de tudo, como que emparvoecido de todô

o sentir; fez'alg'umas allusões ao sr. governador

em, que' ñaop'odem ficar desapcrc'ebidas;

Diz s. s.“ no requerimento, n.o 2, que'as

ordens Íde" a. me." a inespeiíodb'cobrança do rol

relaxado tinham sido completamente mcnosprcsa-

dos pelo reepeitovelndmiuietrmlor, o sr. Joaquim

Alvaro; e no artiguínho, que precede esse reque-

rimento aliirma, escandecido de cólera, -Como

Athamantc, que ou não foram ouvidas por aquel-

la ne“gligente auctoridacle (o sr. governador civil),

as sua:: szapplicus, ou se foram, as suas ordens

tia'th sido escandalosameate desprcsadas pelos

seus szcbnlternos. a -

E' assim que nós gostamos mais de os pilhar

ria ceparrclla, do que gostou Esaú do prato de

lentilbas de Jacob, na occasião, em que a fome

o enturvava d'impaciencia. ~

Como se entende isto, sr. padre Freitas ?

Para as ordens do sr. governador civil'torem

sido menosprcsadas, 'haviam necessariamente de,

ter baixado á administração do concelho d'Ague-

da' ; e logo tinha s. ex!A providenciado energica-

mente, o por conseguinte fora da peccabilidade,

que s¡ s.“ lhe irroga. *"- a

Ora, sendo isto, eomo é, verdadeiro, por s. s.“

' o estampar no requerimento, n.° 2, (le-que modo

deixaram de ser ouvidas por s. ex.“ 'o sr. gover-

nador civil, as sim.g justas supplicasy como avan-

ça no seu artíguinâo?

.Rune-nos da esperteza com que estes logicos

i'lnprovisados sabem forjar argumentos, que é um

gosto vel cs. Quando “'temoa a felicidade de os

mirar e'rcmirar de perto, não podemos aqniotar

de maneira nenhuma o agitar couvulso da alegria,

que entre nós impera. 7

Sim e não ao mesmo tempo é a base de to-

dos os' seus argumentoa. Vejam que coincidencia!!!

Muito satisfeito licariamos, se o sr. padre Freitas

nos désse a racão logica ou moral, que oauetori-

sa para rcfundir toda a plrilosopbia velha e ca-

ruuchosa, atim de sair outra, como a. que já usa,

' ue admitte tudo caldeu'do, negação e aliirmaçi'io.

Ãgora, sim, que se pode dizer um circulo qua-

dmdo.

Desenganc-se, sr. padre, nem o eXn1.° go-

vernador civil descurou as suas supplzcas, nem

o sr. Joaquim Alvero dcsattendeu _as ordens de

s. ex.“ -

O sr. Joaquim Alvaro tem trabalhado, quan-

to pode, atim de evitar as medidas vexatorias,

empregando, os meios amigsveis e persuasorios.

Antes do sr.'govcrnador civilee'officinr no sen-

tido de compcllir os devedores a pagarem as suas

collectas, os tinha induzido amigavelmentc a sa-

tisfaie'rem seus debitcs, para se não ver na ne-

cessidade de cumprir o que a lei lhe incumbe; e

por 'este processo fel-o um grande numero.

l Para o sr. Joaquim Alvaro sito desnecessa-

rios appellos a instancias superiores, porque sabe

acatar 'a lei, e manusear a balança da justiça,

sem que a influencia dos patronato possa nunca

deminar seu'puro e immaenlado coração.

_ O sr. Jeito Ribeiro, robrasse bem, obrasse

mal, nunca mereceu a menor censura de s. 5.a; e

o sr. Joaquim Alvaro, que nunca soube ultrapas-

sar a esphera das suas attribuições, é condeuma<

do d'nm'modo tão rançoso e repugnante por s. s.':

con-'tudo pessoas algumas, cujas acções exprimem

o complemento do oa'valheirismo, honra, brio e

pundouor,- creem no trovojar" d'esses semblantes,

p'allidos dc tantas commoções penosas, por causa

dos manejos, tantas vezes repetidos, do seu che-

fe terem sido completamente destruídos, como

hostis á justiça e á liberdade.l

Duas palavras mais, sr. padre.

' 'Foi lançada aos povos du freguczia d'Agua-

da «a derrama de 3005000 rs. por espaço do dez

nunes, no tim dos q'uaes a verba total ascenderia

a 30005000 rs.; porém da somma da derrama

annual, que soe'omcçou a pagar, em 1861, de-

preliend'e-se uma grande did'erença para mais, a

qual, notim de d'ez armou, subir-ia a 2765200115.,

que, sommados com trez contos, prefaziam rs.:

3227695200=h Está 'uma boa derrama de trez

contos l'l »- Para que seria o excedente de rss-.H

276620 annnaes? = Deus o sabe, mais nós to-

dos! !l . . . . . Relevo-nos agora o sr. padre a li-

\bcrdnde de sergir aqui uma nesga de mystica.

E'i nominioso descer n nnssão evangelica.

ao impu( ôr de se confundir com as coisas terr -

nas; porque lhes são avessas, e obrigam os en-

carregados canonicumente de apostolar a,perder

a caridade, que é o unico pharol, porque se de-

vem guiar:: e foi isto o que antecedeu ao sr. pa-

Ilre- Freitas; porque a perdeu por 'asso'àlharicoi-

Ó «as que repugmun com o caracter ministerial, dc

que o revestin Aquclle, que-com a sua suave

voz-_quebra os' cedrosdo Libano, e abala os ey-

prestes de Cadiz ;' mormente falsidades, como as

que avançou. ' _ -

A caridade é pacieutc,é benigna, ni'io coope-

,l a para omal; não se ensoberbeeepáto é ambicio-

  

 

" paciencia,

_ nec, 'ii-rita,-

esconder _a mão esquerda_ o bem, que_ beralisa a

_din-eita. - '

_ niio.

' ' l A “ml 123015156“ é d* evangelho. se fosso' iii-Í

“ 8?““ @calar-se um penitente da grande i'm- ,

sempre o atacava , que lhe diria?

E se elle lhe disse que lhe tinha a sua proceden-

cia nas instigações'de corrilhos, na aversão a ad-

versarios politicos, no deseio de os ver supplan-

tadoa, que conselhos Lhe daria? Oque lhe diriaé

que deve escrupulosamente observar com muito

mais rasão, a não ser a sua moral a moda da de

Rodin. ,-

E' preciso que seja mais tolerante com o pro-

ximo, mórmeutc espalhando inexactidões.

. o Aristides; ›'
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Mlnlsterlo dos negocios do reino

Direcção geral de 'instrucção publica '

4.“ Repartição_

Despachos por decretos de 4 do corrente

mcz de onaío

José da Silva-provido de propriedade na

cadeira do ensino primario de Monte Redondo,

concelho e districto de Leiria.

Manoel Nunes dos Santos-exOncrado, pe-

lo haver requerido, da cadeira de ensino prima-

rio de Lourosa, concelho de Oliveira do Hospital,

districto do Coimbra.

..-

Por decreto de 7' do corrente mez de maio

foram creadas duas cadeiras de ensino primario:

uma na' - .

Freguezia' de Gesto¡ra, concelho de Soure,

districto de Coimbra-com o subsidio de casa e

mobília pela junta dc parochia respectiva; e a

outra no '

Logar de Justes, freguozia de anarss, con-

celho e districto de Villa Real- com o subsidio

de casa e mobília pelos cidadãos Antonio Fernan-

des Palheiros e Joaquim Alves Bonl.

Estas cadeiras não deverão ser postas a con-

"curso sem que os respectivos governadores civis

hajam veriticado e informado estarem premptos

os referidos subsidios e satisfazerem cabalmente

ao tim a que sito destinados.

 

Despachos por portarias do corrente 'mez

nos dias abaixo designados

2 Carolina Albina Coelho-provida por. tres au-

nos na escola de meninas da' villa de Murça,

districto de Villa Real.

8 Ant'ouio Guerreiro Junior-provido por tres

annos na cadeira de ensino primario de Ca-

cclla, concelho de Villa Real de Santo Auto-

nio, distrieto de Faro. '

n Anna Candida Paraiso- provida por tres an-

nos na escola de meninas de S. João da Foz,

da cidade do Porto.

› Carlota. Carolina Cardoso Lima-provida por

l tres annos na escola de meninas de Recarei,

. concelho de Paredes, distrieto do Porto.

n Carlota Joaquina dos Santos Cunha-provida

por tres annos na escola de meninas de Villa

Nova do Gaia, districto do Porto.

i› Donato Felix Pires-provido por tres annos

na cadeira de ensino primario de Villas Boas,

concelho de Villa Florr, districto de Bragth

ça. -

n Elias Martins -provido por tres ;annos 'na' ca-

deira de ensino primario de Alvados, conce-

lho de Porto de Moz, districto de Leiria.

p Filippe Rodrigues Jardim-provido por tres

rumos-.na cadeira de ensino primario de Pon-

ta. do Pai-go, concelho de Porto 'do Moniz,

districto do Funchal. ' , '

s Francisco Maria Coxixo- provido por tres

annos na cadeira de ensino primario da Igre-

jinha, concelho de Arraiolloe, districto de

Evora. V '

s Isabel Emilia da Graça Coutinho-provida por

tres annos na escola de meninas de S. Vicen-

te da Beira, districto de Castello Branco.

:a Joaquim Gonçalves ,Neto-provido por tres

annos na cadeira de ensino primario de Al-

goz, conselho de Silves, districto de Faro.

› José Pereira de Moura_ provido por tres an-

nos na cadeira de ensino primario de Azam-

buja, districto de Liuboa.

o Manoel Gomes TaVares de Almeida-provido

por tres'annos na cadeira de ensino primario

de Roge, concelho de Macieira de Cambra,

districto de Aveiro. _

n Manoel, Marques Ribeiro_ provido por tres

annos na cadeira de ensino primario de Ribei-

ra de Fragoas, concelho de Albergaria a Vc-

llza, districto de Aveiro.

› Marianna Augusta Rosa Enêa-provida por

. treeanuos ns escola de meninas de Santa Isa-

~ bel,'da cidade de Lisboa.

r Maria ,da Conceição da Fonseca Pinto _pro-

vida por tres anuos na. escola de meninas de

Fundão, districto de' Castello Branco.

» Maria Thuribia da Costa Dias- provida por

tres annos na escola de meninas de Porto de

Moniz, distrioto do Funchal.

› Miguel Rodrigues - provido por tres aunos na
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'o Relação do Porto

Autos destribuidoa na sessão de 1_l de maio

Appellações cíveis

Porto-Luiz Pinto de Sousa Cardoso de Vas-

concellos e Menezes, no inventario de D. Maria

Augusta Teixeira Pinto; juiz Barbosa, escrivão

Cabral. ' ' › n ' '

Paços de Ferreiro-Anna Seabra, contra

- Thom Pinto direcao:: i›irirrPinto,-*escrivao"Sm'-'

mento. ,

Ooimbl'a--Omevdi' Jo'tié Fofreira Rodrigues

de Figueiredo, contra Joanna Pereira e outros ;

juiz Abranches, por impedimento Barbosa, escri-

vão Silva Pereira.

Idem-Tberesa Ferreira de Figueiredo, con-

tra Joanna Pereira e outros, juiz Baptista, escri-

vão Cabral.

Idem-As mesmas partes; juiz Lopes, escri-

vão Albuquerque. .

Marco de Canavezcs-Lucio da Silva Mon-

teiro, contra. Maria de Jesus e marido; juiz Vello-

so, escrivão Sarmento. _

Dita da fazenda nacional

Porto-:Antonio de Sousa Carneiro Canavars

ro e outro, contra a F. N.,- juiz Almeida, escrivão

Albuquerque.

' Aggracos r' ' '

I Paredes-Joaquim Cardoso, o Panelleim ,

l contra o M. P.; ¡'niz Almeida, escrivão Silva Pe-

ren-a. ' z

Figueira da Foz-»Domingos Nunes Man,

contra o M. P.; juiz Gouvêa, escrivão Albuquer-

que.

Villa Real-_O M. P., contra ojaiz de direi-

to; juiz Oliveira, por impedimento Lima, escrivão

Cabral.

 

Para a sessão de 18 de maio

Aplnllações crimes-

Monocrvo--O M, P., contra Manoel Antonio

Gomes Sambade.

Aggravos

.Valença-Antonio José Barbosa, contra o

M. P. ,

, Aveiro-O M. P., contra o juiz de direito.

_+-

PROJECTG DE LEI llYl'o-

' THECABIA

(Continuação do nat-;nero~ antecedente)

Art. 138. Quando o novo possuidor se não

quizer obrigar á. satisfação integral de todos os

encargos que oneram o predio recentemente ad-

quirido, nem tiver posto em pratica algum dos

meios indicados no art. 134 para expurgur a hy-

potheca, ou, quando se obrigar só até a concor-

rencia do preço,é inferior á. importancia dos onus

e dividas que sobre elle pesam, qualquer dos in-

teressados tem direito a requerer que o predio se-

ja posto em hasta publica a Íim de ser arremataà

do pelo maiorxpreço que se poder obter sobre

aquclle que o novo possuidor tiver dado por elle,

ou em que o estimar.

Art. 139. Quando na bypothese do artigo

antecedente -o valor de que ahi se trata não íor

coberto em praça, os direitos dos interessados se-

rão exercidos sobre esse mesmo valor; salva a

acção contra o credor-'originado pelo que tiear

restando. / l

Quanto a parte de que não forem embolsa-

dos pelo 'producto da hypotheca serão elles'consi-

derados como credores chyrographarios.

' Art. 140. Ainda que o credor que tiver re-

querido a arremataçño do predio venha depois a

desistir d'ella, não deixara po'r isso a mesma ar-

remataçi'to de progredir nos seus termos regula-

res, quando algum dos outros credores se, oppozcr

á. desistencia. , .

Art. 141. O direito dos credores que, ten-

do sido citados não vierem ajuizo, serájulgado

a_ revelia, e depósltada a'somma que lhes tocar

em virtude da sentença. .

Art. 142. Quando porém a referida somma

não for bastante para pagamento integral do ca-

pital e juros devidos, conservam sempre como

_credores chyrograpbarios relativamente á impor-

tancia não paga todo o seu direito contra o de-

vedor. ,

Art. 1513. Realisado que seja'o pagamento

dos credores que tiverem acudido a juizo, e rea-

'lisudo tambem o deposito em relação nos que dei-

xarem de comparecer, sei'á o predio julgado livre

e exonerado da hypotheca, e se lhe dará baixa

no competente livro de registo. '

Art. 144.: A- sentença porémmunca será.

proferida sem que ' se mostre que foram citados

todos os oradores, constantes da certidão do con~

servador. , r - _

Art. 145. O credor que, tendo o seu credi-

to registado, deixar' por qualquer motivo de ser

incluido na certidão do conservador, ou sendo in-

cluido deixar de ser citado, não perderá os seus

direitos como credor, hypotbecario, qualquer que

tenbaxsido a sentença proferida em relação

aos outros credores.
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4. Pela cxpurgaçiio;

5. Pol:›.prescripçiio.

Art. 147. A extincçi'io das hypothccns só

*começa a ter eii'oito depois de ser _averbada no

competente registo; é só podera scr attendida em

juizo, quando for apresentada a certidão do aver-

bamento.

Art. 148. Se na epoohs- de pagamento o

credor se não apresentar, a recch a divida hy-

polbecaria ou privilegiada, o devedor liberta-se

polodeposito judicial da importanciada mma

divida e juros. vencidos, sendo por conta do cro-

dãr as-despezas a que deu uma por-:sun omis-

s o.

Art. 149. O deposito de que trata o artigo

antecedente será feito sempre com a clausula do

ser levantado pela pessoa a quem de direito per-

tcncer.

Art. 150. A disposição do art. 148 pôde
verificar-se, ainda mesmo quando a divida ni'lo

for de capital, mas sómente de juros vencidos e

devidos que deixzmsem- de ser pa os na epocha

competente; mas os juros accumuiulos na mão

dp devedor, seja qual _t'or a cansa, nune'a vencem

outros juros, nem é permittido estipulaçilo em

contrario. -

Art. 151. As obrigações privilegiarias ou

hypothecarias, estando sujeitas a alguma condi-

ção snsponsiva. ou resolutiva, serão julgadas ex-

tiuctas,_segundoas regras de direito civil.

§ unico. Conforme as mesmas regras, a

prescripção opera a artincçi'to das referidas obri-

TITULO VI

Dos onus reacs

Art. 152. Cousidcrum-so onus rcaes e po-'

dcm ser oppostos aos credores os seguintes:

1. A servidão passiva;

O uso;

O usufructo;

A habitação;

A cmphytcuse e subcmpbyteuse;

O censo ou pensão;

A herança ou logado;

O dote ; .

O arrendamento por mais de dez annos,

ou por mais de tres com zuliantamcnto da renda,

§ unico. Nenhuns Ollil'OS onus se conside-

ram reaes para os eil'citos d'este artigo.

Art. 153. Os onus reaes ni'io serão reconhe-

cidos em juizo sem que tenham sido registados,

nem podem ser oppostos a credores, cujas hype-

thecas tiverem prioridade no registo.

TITULO VII

P
®
N
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Do concurso de credc'tos privilegiados e hypothez;

carros e da ordem do seu pagmncnto

CAPITULO I

Do concurso dos credores sobremoceía

Art. 154. Os credores que têem privilegia

especial sobre certos e determinados moveis pre- '

ferem ao¡ càue têem privilegio geral 'sobre todos

os moveis ' o devedor.

Art. 155. As dividas á fazenda nacional

provenientes de impostos têem privilegia que pre-

fere ao de todos os credores que o tiverem sobre

certos e determinados moveis ou sobre a. genera-

' lidade d'elles.

Art. 156. O credito por despesas de fuueà

ral e honoraríos do facultativos prefere a todos

os privilegios sobre moveis especiacs ou geraes,

menos ao da fazenda nacional. 7

Art. 157. No concurso entre privilegia es-

peciaes sobre moveis 'da mesma classehayprefe-

reneia será determinada segundo a, ordem por que -

se acham numerados cada um dos creditos nas

suas respectivas classes. r

O mesmo se observará no concurso de pri-

vilegios mobilíarios geraesentrc si. '

Art. 158. Concorrendo credores que te-

nham todos privilegio mobiliario _especial sobre

os mesmos objectos, e tendo tambem a mesma

numeração, o pagamento será' feito rateando-so

entre cada um d'elles o Valor do objecto ou obje-

ctos sobre que recahirem os privilegios.

O mesmo terá logar a respeito de privilegios

mobiliarios geraes da mesma classe e com igual

numeração. '

Art. 159. Em todos os concursos entre cre.

dores privilegiados de qualquer natureza que se-

jam, a preferencia será. sempre exercida sobre o

producto liquido, depois de pagas as respectivas

custas, as despesas do transporte ou quaesquer

outras que forem inberentes a liquidação que se

iizer para pagamento dos credores.

CAPITULO 11 '

Do concurso de credores sobre innnoveit"

Art. 160. Pelo preço dos bens immoveil

do devedor serão pagos com preferencia os se-

guintes:

l. Os credores que tiverem privilcglo so-

bre os iuunoveis;
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.,i . 2. Os que tiverem hypothe'ca registada nos

termos. da presente lei, ' '

l Art.. 161. No concurso de privilegios im-,

Mobiliario!! entre si serão os creditos graduados

pela ordem da sua numeração na presente lei.

Art. - 162. Quando concorreram diversos

credores pordespezas feitas para a conservação

da pausa, na conformidade do n.° 2 'do art. 88,

se _a importancia total dos ercditos de todos exce-

der o valor da quinta. parte, a que se refere o

mencionado numero, a quantia, que se dever pa-

dcvida proporção, e ,elo resto que deixar de lhes

ser :pago seriieconsi crados como credores cem-

munsr' '

1» Avg. 163. Nas hypethecas não pode haver

, senao entreaquellas que recahirem no

@estilo “predio, ou o.de.quor tenha ou não mais

bens livres ou oncrados.

Art. 164. “O credor ou credores que, tendo

concorrido nos termos do artigo antecedente, dei~

xarem ,de ser pagos da totalidade, eu de uma par-

te dasàsugs dividas, pelo producto da hypothcea,

serão lionsiderados' como credores communs a res-

peito da quantia de que niio foram embolsados,

embora o devedor tenha ainda outros bens livres. A

Arts ;1,65. No concurso de lgpothecas en-

tre si «pagamento será feito scgun o a priorida-

de do numero de' ordem do registo, e se o nume-

ro for o mesmo sera; o pagamento feito pro rala.

Art. 166. As hypothecas ainda que legal-

mente constituidas, não se acharqu registadas,

serão unicamente admittidas a pagamento ups

mesmos termos em que o forem os credores com-

muus do devedor, seja qual for a qualidade do

titulo de que resultem'as dividas.

Art. 167. A arrematação, adjudicação vo-

ljintarja, ou de transmissão de algum predio, por

qualquer modo feita, não prejudica os privilegios

cspeciaes sobre os moveis que se achavam dentro

do mesure predio ao tempo da~-arremutução, adju-

dicação ou transmissão, e continuarem ainda a

existir ahi (Iepois disso, eomtanto que não tenham

decorrido mais de trinta dias.

.Art. 168. Os onus reaes, ro'gistados em nu-

mero anterior ao registo da hypotheca da qual

resultou a expropriação, ou em data anteriorá

da transmissão indicada no artigo antecedente,

acompanham o predio alienado, e'do seu valor

total sera deduzida a importancia dos onus refe-

ridos. “ .

Art. 169. Os onus que tiverem sido. regis-

tados-em data posterior .tl, da transmissão não

acompanham o predio.

. I§ unico. Os mesmos anus, registados .em

numero posterior ao da lrypollieca, sómente acom-

ponham .e :predio e determimun a dedução de que

trata o artigo antecedente, quando, depois de pa-

gostodos os creditos hypirthecarios anteriores,

b v excedente no valor do' predio; .e n'este

(digitei-miriam a dcducção ate a concorrencia

t musas-1.70» A expropriação, por qualquer

iuede quense..verilique, torna exigíveis desde a

data d'oiiaitedits* as obrigações que oneram o pre-

_dio expropriado. '

Art. 171.

todos por qualquer dos titulos que, nos termos da

presente lei, podem ser admittidos ao registo.

TITULO VIII

Do processo para a emigcncia dos creditos

. hypothecmios

, l

v _ Art. 172. Os creditos bypothecarios, que

constarem de titulos admissíveis no registo deli-

nitivo, mostrando se effectivamente registados, e

depois de vencidas as respectivas dividas, consti-

tuem o base do processo para'a expropriação da

competente. hypotlieca. ' '

.§ unico. Sao exceptuados d'esta regra os

creditos ue resultam de escriptos particulares,

embora a( missívcis no registo hypethecario. l'

i : ,;.-Ai't. 173. Os titulos de que trata o artigo

antecedente, dizendo respeito a dividas já venci-

das ou julgadas como taes, têem força de senten-

çaexecutiva, e sei-'ão processados como musas

summarias, e com as 'modificações constantes dos

artigos seguintes.' .

' Art. 174. O credor, cuja divida resultar

de algum dos titulos a que se refere a regra es-

tabelécidá no art. 172, ,fará citar o devedor para

que lhe pague dentro de dez dias, sob pena de

se proceder no tim d'elles a “penhora, em _todos os

bens que constituem a liypotbeca. *

. (Coutinúa.)
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l ::na jorgaes 'recebidos hontem extrahimos e

dcgtiititb: V « - 4

Paris, 4 de maio. - Diz-se que o «Moni-

teur: publicará amanha (Õ) o texto da resposta

da Russia, que, segundo parece, é muito liberal

e conciliadora.

_ ' Adir-nurse que o sr. Drouyn de Lhuys en-

viga nmdespaehe aos embaixadores franceses em

8'., Petersburgo, Londres e Vienna, no qual de-

clara que'o imperador recebeu com agrado a no-

tu'mata. . '

Nos' círculos politicos são elogiadas as boas

disposições manifestadas pela Russia, e até se

War 'consentirit n'uma conferencia eu-

ropeu, no qual se decida a ;questao polaco.

' Idem, 5. -Diz o «Pays» que um despacho

do dia 7 de abril annuncia a tomada dc Pue-

b'la. r :W - '

Não haverá' di'Hcrença alguma n

no concurso entre os creditos que forem represen- '

 

t

Idem', G. - As canhoiiheiras federacs esta-

vam, na data das ultimas noticias. defronte de

Wicksburgo. Parece que!, se pretende obrigar Os

confederados a dbandonarem esta praça.

Foi entregue a mala do «Peterhoffs

Dois mil eonfederados invadiram o estado do

_ Missouri. › .

Os confederados 'destruíram grandes porções

de algodão.

Paris, 8-Fizeram-sc nomeações do senado-

res, entre elles a do ministro dos negocios estran-

geiros m. Drouin de Lhuys, e a do secretario do

imperador mr. Mocquard. "

Publicaram-sc es decretos dissolvcndo as ca-

maras e fixando as eleições gerae's 'para 31 de

maio. .

O banco baixou e desconto a 3 ll2, ~

Oembaixador turco saiu para, Madrid.,

O «Paizn diz que é necessaria a prompta reu-

nião das conferencias para. regular a questão da

Polonia. "

Tui-in, 6.-Os reaceionarios reuniam-se em

Valle Pietra e disseminados em pequenos bandos

propõe-se passar á fronteira por Arezano,porém as

tropas italianas estilo prevenidas para lhes cortar

a retirada.

Londres, 6.-0 «Times» diz que a resposta

do. _Russia não é satisfaetoria e que não póde es-

perar-se que o principe Gortschakoff mude de po-

litica acerca da Polonia. '~

O «Mornin-Post» diz que os fcderaes perde-

ram as sympathiae da Inglaterra por certos meios

de que se valeu¡ para a guerra.

A questão da nrala do Peteroti' terminou de-

ñnitiva e satisfactoriamente. ,

No dia 24 d'abril ainda não tinha sido eva-

euado “Tiksburgo como erradamente tinha an-

nunciado um despacho telegraphico.

Triumphos parciaes e de pouca importancia

por ambas as partes belligerantes nos Estados-

Unidos. O general Blun diz n'uma proclamação

«que os guerilhas não devem ser considerados ce-

mo belligerantes;mas como rebeldes e-condemna-

dos á mortes

Paris, (if-Correm boatos de que o impera-

dor fará uma pequena viagem a Bruxellas.

. Desmentc-se a viagem a Jerusalem da impe-

ratriz, annuuciada em alguna jornaes estrangei-

ros.

Cracovia 7.-Jeriorauki derrotou 3,500 rus-

sos nas fronteiras de Galitzia, perdendo este 400

homens.

Diz-se que se entabolaram negociações para

se chegar a reunir um congresso onde se regule a

questão' polaca. . .

Lemberg 7.--Rcuhido combate nos bosques

de Ilata Roze-miccka entre russos e polaeos. Os

russos bateram em retirada. Os polacosconser-

vam as suas posições. Estes tiveram cincoenta mor-

tes e cem feridos. Os russos muitos mais.

' Berlin 7. - A camara dos deputados come-

ça hoje a discutir o projecto de lei sobre organi-

saçi'íe do exercito, que vao dar lugar a grandes

debates, porque o governo e a camara não estão

d'accordo n'este assumpto.

A Prussia e a Austria já estilo d'accordo e

tencionam dirigir-se tt Russia; indicando as con-

cessões que o ezar devia ter feito a Polonia'para

assim evitar oonflictos europeus,

| Copenhague 7. -0 principe Christiano pro-

testou contva as ordenanças de 30 de março, por

acreditar que attentam centra os seus direitos á.

successi'ío.

S. Peteresburgo 7, - O «Diario de S. Pe-

teresburgon publicou as notas de Hespanha, Sui~

cia e Italia sobre a questao polaca, e as respos-

tas do governo russo. y

A batalha annunciada pela «Gazeta de Bres-

Iau› é imaginaria. Não houve o menor combate

no dia 1 de maio nem em Rcutben nem em Pey-

sere. A _

Londres, 7. - Dizem alguns jornacs que ne

estado da questão polaco a Russia mostra-se mui-

to contente de que só lhe _exijam o cumprimento

dos tratados de 1815, porque depois se acolherá

a ellos para que as petencias lhe assegurem, aja.

dem e garantam a sua possessão da Polonia.

,. Pariz 7. -- O corpo legislativo fecha-se hoje

delinitivamente. N'este momento o duque de Mor-

nK pronuncia o diseuro de encerramento, ,que o

a 'Ioniteurs publicará amanhã. Está concebido em

sentido elevado e liberal. - ' '

A 31 de maio terão lugar as eleições. Ape-

sar das calumnias dos partidos, o governo não

inHue senão legalmente.

Espera-se que a opposiçao da nova camara

constará de,14 ou 16 individuos. .

Londres 8. - Na discussao sobre a Polonia

lord Russell vituperou o procedimento da Russia,

porém não' julga facil esperar para a Polonia se

não melhoras administrativas e judiciacs e uma

assembleia eleita pela propria Polonia.

HESPANHA

O mar uez de Miraflores, diz a (Correspon-

dencia de spanhas, chegou a Madrid “hontem

(4), sendo portador do decreto de suspensão das

sessões das camaras, assignado por suamagesta'-

de' a. rainha. . A

Logo depois reuniu seo conselho de minis-

tros, que resolveu suspender as' sessões hoje

mesmo (5). ,

- Diz o mesmo periodico serem completa-

mente destituidos de fundamento os boatos- que

fazem correr os jornaes da opposiçãe, quanto a

mudança ministerial.

 

"RUSSIA ,

Em Posen foi feita pela policia uma visita

donnciliaria ao conde Dizialyuski, deputado da

I
I

l

camara de Berlin. A visita durou mais de cinco

horas.

A policia apodcrou-se de papeis de muita

importancia.

Todas as passeas que foram encontradas em

casa, bem como as que ali entraram durante a

visita, foram immcdiatamcñte presas.

. (La Patria.)

Os viajantes que chegam da Polonia fazem

uma discripçâo muito triste da situação do paiz?

Em algumas localidadessó se vêem velhos, creau-

ças e mulheres. Quando se lhes pergunta onde

estão os homens validos, respondem: estão nos

bosques. Em toda a parte repetem a mesma

cousa. ' ; _

Todas as estações dos caminhos de ferro es- I

tão occupadas pelas tropas russas, na rasilo de

com homens pelo menos coroada estação. Em ca-

da comboio parte sempre um piquete de soldados

a lim de lhe servir de defeza.

Em tempo estes soldados faziam a viagem

em wagons descobertos, porém agora servem-se

de carruagens construídas de modo a protege-los

centra o fogo do inimigo. (La Patria.) l

-- As correspondencias de Varsovia_ dão no-

ticia. de ter sido assassinado um membro do con-

selho de estado, e r. Mineszawski, um desre-

dactores do «Jornal official».

O auctor d'cste crime conseguiu escapar á

acção da policia.

-Um combate dado nas visiohanças de Ko~

bylanka, no dia 1 do corrente, pelo chefe do des-

tacamento Jezioranki, deu em resultado mais

uma victoria aos polacos, soñ'rendo os russos per-

das importantes. (Lu Patric')

;um
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Grande solemnldadc Industrial.

-Diz o aCotlservador», que na grande sala da

bibliotheca da Academia das Sciencias se Vôl'lll-

ceu no dia 11 a soss'ao real da distribuição dos

premios aos. industriaes pórtuguezcs, ,concedidos

pelo grande jury internacional da exposição u_ni-

vcrsal de Londres do anno lindo, e aos' da expo-

sição agricola de Lisboa de 1852.

A sala estava tapetada e ombandcirada, e as

escadarias ornadas de dores. /

Assistiu a solemnidadc um brilhante concur-

so de mais de 1:500 pessoas , entre as quaes es-

tavam os representantes de todas as associações,

e da. imprensa periodica, e para cima. de 300 da-

mas. «

Pouco depois da uma hora da tarde entrou

na saia S, BL El-Rei seguido do ministerio, de

alguns membros de ambas as camaras, do corpo

academico, e dos. membros da. cemmissito cen-

tral. v

Uma orchestra dirigida pelo sr. Christiano

tocou o hymno de EI-Rei, elege que S. M. EI-

Rci tomou'asscnto no throno, executou o :God

'save the queen=. r'

Em seguida o sr. visconde de Villa-Maior,

commissario rogie na exposição, feu um belle dis-

curso, a que EI-Rei respondeu.

Depois o sr. presidente do conselho leu o de-

crcto cm que S. M. se dignou condecorar com o

grau de cavaileiro das ordens de Clll'thO e Con-

ceição oito dos mais notaveis expositores, a quem

El-Rei entregou as medalhas respectivas.

Pouco depois EI-Rei passou a entregar os

premios c os diplomas de menção honrosa.

Os premios eram ao todo 406, sendo 163

medalhas de cobre e 243 'menções honrosas.

E' avultada esta quantidade de premios em

relação ás outras duas exposições a que as nossas

industrias concorreram, pois na de Londres de

1851'1'eceberam 14 medalhas e 28 menções hon-

rosas, c na de Pariz de 1855 receberam 104 me-

-dalhas e 108 menções honrosas.

Vader», que houvera no dia 11 decorrente um

grande incendio na cidade baixa (em Lisbpa) que

tudo alvoroçou. '

Por volta das duas horas da noite começa-

ram es sinos das diversas torres annunciando fo-

go ao toque de 15 badaladas, 'e em seguida to-

cando a rebate. '

Manifestou-sê o fogo no 3.° andar do predio

da rua dos Cupellistas n.° Qi a 79, que faz eso

quina para a rua da Prata , e que tica junto ao

supremo tribunal de justiça. _

O vento sopra'va' rijo de sueste, e as cham-

mas depressa attingiram _todo e andar, e invadi-

ram'as aguas furtadas. '

Correram as bombas, sendo a primeira que

chegou a da alfandega que fez importantes servi-

ços, mas faltando agua,como"sempi'e aconteceria'

ram abertos todos os poços 'das escadas-proxi-

mas¡ - - - _'v

Os soccer-ros foram energiens, todavia e foge

ainda queimou grande parte do 2.° andar, e che-

'ou aos visinhos do 1.” .

Todos os inquilinos, á. excepção ,dos da agua

furtada que perderam tudo, tinham suas mobilias

no seguro. ' ~ _

No 3.° andar habitava a familia de um ou-

rives, no 2.° era o escriptorio :de neg te in-

glcz o sr. Car-ruthers, e no 1.° era o armazem de

fazendas de sr. Barroso.

As lojas sofri-eram muito com o'fogo e agua.

Uma era de chá, outra de ferragens. v

Não houve desgraça alguma pessoal, só dois

bombeiros ficaram feridos. _/ -

O incendio durou até pela manhã, retirando

a ultima bomba as 3 b. da tarde. w '

Grande ¡neendlm-Contao «Conser- _

l

-O predio estava seguro c pertencia a um

morga'do de_ Monção.

Cura do Qldlnm.--Na revista agricon

do ultimo numero do Jornal da Sociedade Ay' Í

cola (Peste distrioto lemos o seguinte:

«Uma questão ainda por resolver entre o:

viticultores e, se na enxofraçito das vinhas se don-

preferir o enxofre molde ao enxofre sublimado.

_isto ó, o enxofre brth á flor de enxofre. Ulti-

mamcnte lizeiam-se experiencias em França tou

dentes a esclarecer este ponto, e a vantagem ti-

cou da parte da flor de enxofre. As experien-

cias, fcitas em circuiustancias, e com instrumen-

tos exactamente eguaes, foram executadas com

trez substancias: llor de enxofre, enxofre moído,

gesso misturado com enxofre.

Eis-aqui como termina o relatorio do sr. dc

La Vergne : " A

H «Terminados as trez 'operações achou~se que

se tinha gasto mais enxofre triturado, e gesso

misturado com enxofre do que flor de enxofre/ts-

sim foi empregado para as tres eIIXofrações e pu-

ra o mesmonumero de cepas:

Flor de enxofre, grammas. . . . 2,475

Triturado s . . . . 4,500

Gesso com enxofre n .. . . 7,000 '

De sorte que as trez substancias produziram

um eñ'eite real; mas e enxofre sublimudo foi mui-

'to mais cdicaz, e apesar do seu preço elevado,

como é necessario 'muito menos, entendemos quo

deve ser preferido. Nilo queremos dizer com isto

que se não venham a achar outros remedios con-

tra a doença das vinhas além do enxofre subli-

mado, mas até ao presente á esta a unica sub-

stancia, cuja efficacia está perfeitmnente demons~

trada.»

(Diario dilarcmítil.)

- Notícias ¡PEI-re¡ l). Fernando.-

Escrevem de Sevilha a «Correspondeucia de lles-

paña» de 8 do corrente que S. M. El-Rei D.

Fernando tinha chegado tiquclla cidade, hospe-

dando-se no hotel de Madrid, depois de ter recu-

sado o offerecimento' que au nome dos doques de

Montpensier lho fez o seu mordomo, de palacio

de S. Telmo, c dos, trens de ss. aa. O rei Di

Fernando guarda o mais rigoroso incognito e visita

o que 'ba de mais notarel da evoações por onde

passa. .s

Na quarta feira assistindo uma representação

no theatro. .

O mesmo jornal nasua terceira edição diz o

seguinte: A

Hoje de manhã soube-se per um telegramma

que sahiu do Sevilha para Cordova e rci viuvo

de Portugal. Parece que de Cordova irá a Gra-

nada e a Malaga, de Malaga a Alicante, e d'aqui

a Aranjuez, ondcestá actualmente a côrte. Porém

nada se sabe ao certo, nem sobre o itinerario,

nem sobre o dia em que chegara a corte»

Está preparada para. servir de alojamento a

S. M. cm Aranjuez, a' pittoresca e riquissima pro-

priedade de campo chamada (Cima do Lavrador».

Ainda não se sabe se acceitara este alojamento,

pelo rigoroso ineognito que guarda.

N'esta mesma «Casa do Lavrador» a rainha

deu no dia 7 um almoço de despedida a S. A.

R. o duque de Brabante, ao qual assistiram mui-

tas nelabilidades da côr-te.

. v (Idem.)

Espada d'Absalâo. -- Conta um jornal

inglez, o «Morning Star», que o major Peppeze-

lu descobrir-a em Bueharest a espada ad'Absa-

lãon, lilho de David. Diz que uma inscripçi'io hc-

braica e outra latina provam a anthenticidade

della; e relata miudamente o caminho que a es-

pada tem trazido por esses annes fóra, desde a

Palestina até a Valachia, assim como as mitos em

que estivera, passando pelas de um janisarp, pe-

las de um velho monge, até chegar emlim as do

major Peppezelu. ' \ ,

Pódc :muito bem ser; mas achamos graça a um

espirituoso que, ouvindo ler no «Viriato» esta

noticia'do jornal ingloz, disse que não engoliu a

tal espada, senão com a condição della scr como

as dos actores tragicos, que, ao ameaçarem o gol-

pe, se embebem pelo cabo dentro. Sem essa con-

dição, não engoliu elle de certo qualquer outra.

(Nação.)

Surdos-mudos em França. ~- Do

Jonfal do Porto copiamos o seguinte:

«Ha em França 30 mil surdos-mudos espa.

Ihados principalmente em certas províncias; é

nos logares humídos e' pantanosos, e nos montes

onde o trio se manifesta com violencia que esta

enfermidade se encontra mais. vezes, desenvol-

vendo-se com Iamcntavel energia nas lojas quasi

.sempre subterreas em que trabalham os tece-

Iões.

Deste's 30 mil desgraçades, 15 mil são tra-

tados nas cincoenta escholas que para esse tim

existem 'em França, e 15 mil ficam abandonados

ou por negligeucia dos paes, ou por mal enten-

dido carinho, ou por insuñiciencia du sociedade

fundada com o tim de recolher estas (n'eançasm

Novo eamlnho de [error-Lemosnem

um jornal hcspanliol que o Marquez de Lu _Gm-

quísta e outros deputados apresentaram na ~0Í1-

mara de Hcspanha um projecto de lei, auctorisan-

do o governo para a censtrucçño de uma nova

linha fer-¡'ea, que, partindo de Madrid, atravesse

Talavera e Cacores, e venha directamente á-fron-

teira de Portugal: w V A (Nação.)

Uma boa fortuna. -O negociante por_

tnguez Francisco António de Sampaio Guimarães,

natural da provincia do Minho,- falleeeu ha peu-

co no Rio de Janeiro, deixando uma fortuna que

se calcula em quinhentos e oitenta contos do

réis. ' . . :

Era' casado segunda voz com anna sua so-

brinha, D. Joseph'a di) Carmo Leite Sampaio, que

de proposito mandam 'ir de Portugal para se ca-
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snr com ella; mas (icon viuva dentro de dois me- | pareCer dos actos religiosos certos omatos de an- .tplncido e ameno, e que é naun-nl “cega-ap¡ os

ses, e volta om 'breve para a sua patria. A for-

tuna, porém, de seu marido e tio _tica grande

parte pelo Brasil, porque o maior numero dos. =

l-gatarios são de lá, don-de tambem era a sua pri-

meira mulher. Morreu elle com 61' annos de eda-

de, e sua segunda esposa. tinha -apenas 19.

Eisaqa¡ as disposições do seu testamento,

segundo_ diz o «Jornal do Porto» :

«Deixa a seu compadre Manuel Martins Gui-

nnarães, residente na cidade de Campos, neste

aimperio (do Brazil) 20:000;5000 - a seu atillm-

«do lilhoWlo mesmo, e cunhado do sua primeira

cespnsa, 30:000,$000 -_a sua sobrinha e esposa

¡10:0005000mlém da sua (lotação de 30:000à000

(- a seu sobrinho e cunhado, irmão desta,

:1010005000 -z a sua atilhada Maria, lilha do

c'b'uão Cardozo, 10:00095000 - a seu socio José

«Pinto de 'Carvalho Ramos, 520005000 -- a José

.da Fonseca Lontra, sobrinhode sua primeira

nnulher 6:0005000-51. Francisco F. Lontra,

«idem 3:0005000 - a seu socio Joaquim Pinto

«de Carvalho Ranma 220005000 - a cada um

«de seus alilhudos, não incluindo os já ditos

11:0_005000 - ea sua aliihada, lilha de Constan-

atino Martins Guimarães, 5:0005000 -\ a João

«José Barbosa de Araujo, dois predios sites no

«largo do ,Castello no valor de 20:0006000 --

«os remanescentes, que se avaliam cm 60:0005000

sa duas irmãs que residem em Portugal. Deixou

citados os escravos forros. '

¡Nomeou o timido seus testamenteiros: em

:primeiro logar sua esposa D. Josepha do Car-

sino Leite Sampaio; em seglmdo seu socio José

«Pinto de Carvalho Ramos; e em terceiro, Ma-

muel Monteiro Guimarães, e marcou o praso de

«oito nunes para o cmnprimcnto destas disposi-

sções. s (Nação.)

*Pestlvldade de Santa Joanna. -

Teve logar no dia 12 na igreja de Jesus, a festi-

vidade do Santa Joauna,princcza de Portugal. A

festa foi em tudo digna da magestade do culto e

da pompa o magnilicmcia com que se cclcbrani

n'esta igreja as augustas ccremonias da re-

ligião, e principalmente quando se trata de

glorilicsr a excelsa (ilha de l); Allonso V,-a cas-

_ ta Princeza que trocou os mantas reaes e rejeitou

3 corôas que lhe .brain ollel'ecidas pelos primei-

ros principes da Europa,.que á-portia disputaram

a sua mão _,pelos habitos de monja, pela nudez

da eclla e polos jejnns e cilicios da penitencia.

Esto anno foi a festa honrada com apresen-

ça do sr. bispo resignatario d'Angola D. Joa-

quim Moreira dos Reis, que veio expressamente

_para n'ella celebrar de pontilical. I

4 . Foi grato its castas !ilhas de S. Domingos

Jurema sua funeção nobilitada por um principe

da igreja.

A cereinonia correu com a maior regulari-

dade e deceneia. '

O «templo achava-se decorado com a rica ar-

_ ção de damasco branco o tela d'ouro,propriedade

do convento, sobresahindo os riquissilnos parn-

mentos, que desde a easula do :celebrante até

no ultimo objecto, são de tinissima tela e borda-

dos com primorosos lavores d'ouro, e que sendo

já antigos no convento, mais admiravcis se 'tor-

nam pelo seu estado ,de conservação, que parece-

ndo acabados da vespera, attestam o grande

cuidado com que são guardados pela¡ religiosas.

Neste genero nada mais sumptuoso temos visto.

O côro das cantoras estava bem ensaiado., .

N'aqnellc convento onde ha tradicções deal-

gumas cantorasdistinctas, ouvimos, na terça-feira

alguns trechos de musica que nos e'ncantaram.

Em alguns soles c na aria ao pregador uma das' pu-

_ pillas, a sr.“ D.M:u-ia José Ferreira,revelou gran-

de vocação musical, e mostrou-nos que comes-

tudo pode tirar grande proveito dos recursos

de' sua magnitica voz. Não é vulgar uma voz tão

volumoso e sã na nossa província.

Sentimos não saber o nome de outras senho-

ras que tambem se distinguirain na execução das

partes que lhes couberam. _

Orca ao Evangelho o sr. padre Góes, caio

mcrito já conhecido por uma parte dos nossos

leitores, nos dispensa de emittir-mos a nossa opi-

nião. '

Assistiu a camara municipal em numero

minguado de vereadores; alguns chefesde repar-

tiçõese .empregados publicos, grande numero de

senhoras e pessoas distinetas. .

w Sentimos que pela sua pequenez seia preciso

reservar a igreia para certa ordemde pessoas.

A' tarde salúu a procissão, que precorreu as

ruas do costume na melhor ordem e deeencia, sen-

doo Santíssimo levado pelo sr. bispo. Iam as

irmamladss pobres de irmãos e pequena era a

u \Warrencia do povo do fora da cidade. Não ad-

mira, porque além do não ser dia santilicado, é

agora ,que os trabalhos agrícolas estão na sua

saber' terça.

a 'Esta procissão tambem não é ht muito da

pvedilecçño dos nossos visinhos das aldõas. Os

MME“) seus babitos e sympathias ue nos

Weirmpeitsr. Ester-em :inves um Sg. Lhristo-

vlo, 'o mm grande, na procissão de Corpus

CMM, :procissão da cinza, que é compasta de

“tinham verem os ricos andores de S. Do-

alianças e Santa. Joanna -- imagens de ,perfeita es- v

eulpta'ra mau; muitos, renomados d'onro.1)e mais,

i o S.. .Domingos e ,Santa Joanna, nãopiio santos'

"W' oon¡ooS,:Çhriptoviq_gue tira as sc-

ües sentindo, .o 3.- Luisque da folia aos inno-

marley-etc. ,, : . . .

Na *hate da procissão vão umas bandeiras

' irma-sueca is', e que actual-

mente nada significam. São as mleiras que re-

presentavam osdiversos oüeios quando estes es-

tavam sujeitos a um em msativo. V

Polo ' amor do lho', ?se os, façam desap-

l

liga nsnnça, que nada os illustram nem engran-

decora. ~

As bandeiras são ia velhas' e de côr tão du-

bia que a mais rellcs aldêa as teria desprcsadov

por incapazes. '

 

,

A camara municipal acompanhou a preeis- l

são 9' a força estacionada n'esta cidade fechava

o pri-stito. .

Ascensão. - Foi hontem a Ascenção de

Nosso Senhor Jesus AChristo. Houve festa nas duas

igrejas das freguezias e nas dos conventos. Nas

primeiras notava-se ,grande concurrencia de povo g

como é costume para assistirem' á cercmonia cha- E

da Senhora da Gloria a administração do Sacra-

mento da confirmação pelo sr. bispo resiguatario

de Angola. '

Era tal a multidão .que muito custou a dar

Orden¡ á ceremonia, sendo a linal preciso inter-

rompel-a.

Estar-iam na igreja mil e quinhentos a duas

mil pessoas c apenas com receberiam o Sacra-

mento. Não foi possivel modorar-lho a impacien-

cia, a pezar do sr. adre Goes por duas vezes su-

bir ao pulpito e pe( ir ordem.

Esta impacioncia é natural, porque ha 24

annos que não se administrava aqui a chrisma.

A estas horas (11 da manhã) está s. ex.l rc-

verendissima administrando o sacramento em Sá',

e segunda-feira será novamente administrado na

igreja do N. Senhora da Gloria. s

sllsl0.-Um destesdiasalguns moradores

mada-a Hora.

Chriisma. - Teve hontcm lugar na igreja

da rua de Santo Antonio tiveram um susto in-

l'uudado produzido por oíilarme dado por uns to-

ques d'apito.Persuadiram-seque seria signal apl““-

zado para ataque á. casa do sr. .Maya,e poseram-

Alinal e negocio sempre era furto. . .

mas de Bares. Foram alguns amantes que foram

forragem' no jardim de Santo Antonio para as fes-

se alerta.

tas da occasião.0s apitos eram provavelmente dos

que ficaram de sentinella por fóra do muro. Não

passou_ o negocio-de susto. As Hores do jardim é

que pagaram o resto. *

Theatr0.-l)cram-nos hontem no theatro -

dos artistas a recita annunciada. .

A concurrencia foi pequeiia mas mais escolhi-

da. Esteve mais guarnecida a galeria de senho-

ras e mais pobre a platca.

Antes isso. . . para nós: para os donos do

theatro é-provavcl que julguem pelo.. .› resulta-

do. i

Houve uma scena conliea sobre a projectado p

vinda do actor Taborda. O nosso amigo M. Ma-

ria Theinudo fez-nos rir um bom bocado contan-

do-nos o descontentamento que por ahi ia pelo ma-

logro da vinda a esta cidade do los-teiath actor.

O resto da récita correu. . bem.

m'

CORREIO

WH-

Na camara dos srs. deputados foi enterrom-

pida a discussão do orçamento do estado por um

inc'edente importante, que principiou a occnpar a

sessao do dia 11; importante pelas consequencias

e pelo precedente que se estabeleceria, se porven-

tura a canina não tomasse uma deliberação que

para sempre obstasse a este e identicou casos.

Appareceu no «Portugnez r do dia 10 uma

declaração de 284 eleitores do circulo 116, na ¡

qiml dão por nullo o mandato do deputado por l

primeiros“. inptos de cholera. _

.a O'di'scnrso do sr. Latino Coelho tinhanma

parte quediziadrespeito as suas relações politicas

com o actual governo. ' r a ›

E' ditñeil pronunciar um juizo sobre o que

se passou entre um e outro sr. ,

Houve conterencias e reciproeas contidencias

em que todos se abriram sem prevenções, sem

reservas, nem artilicios.

O sr. ministro sustentou o deportamento dos

soldados para Angola, que sobejamente tem

sido discutido, e que, como era de esperar, vcio

a appello.

Coube depois a palavra ao sr. Fontes Perei-

ra de Mello, 'que se esforçar¡ para mostrar que a

manifestação dos eleitoi=es do circulo 116 não é

uma simples opinião, ;nas que tem um tim.

O discurso de s. ex.“ era cortado pelos repe-

tidos e continuados apartesda maioria,que mal o

deixavam proseguir 'na discussão principal da sua

oração. -

Este estranho incidente promette prolongar-

se porque tanto _d'um como d'outro lado da, ea-

mara .se levantaram os miiis aguerrid'os conten-

dores. .

Estão ainda inscriptos os srs. Luciano de

Castro, Casal .Ribeiro e varios outros srs. depu-

tados'.

Por um despacho telegraphico de Madrid

com data de 11 do corrente, sabe-se que a car-

ruagem em que his. El-Rei o senhor 1). Fernan-

do se voltou na estrada de Andaluzia. Não hou-

ve ferimentos. S. M. proscguiu na sua viagem.

S. M. chegou a Aranjuez, onde está. actual-

mente a côrte -hespanhola Ali foi recebido solc-

mnemente pela. rnhinha D. Isabel II.

No dia ll chegou a Lisboa vindo de Hes-

panha S. A. B.. o duque de Brabante, principe

herdeiro do trono da Belgica.

S. A. foi recebido no arsenal, onde desem-

barcou vindo do caminho de l'erro do sul, pelo

ministro da Belgica, pelo_ ministerioo varias pcs-

soas distinctas. -

No arsenal estava pestada uma guarda do

honra com bandeira e musica.

S. A. foi conduzido ao palacio da Ajuda

u'uma carruagem da côrte. .

0 augusto viajante demora-se apenas dois ou

tres dial. _

No dia 12 entrou finalmente a barra de Lis-

boa'a tragata (D. Fernando», trazendo de Loan-

da uma trabalhoso. viagem de 114 dias.

o Jú se receiava muito pela sorte do navio, em

consequencia da falta de alimentos c da doença

que affeetou a tripulação e passageiros. A traga-

ta esta de quarentena. «

No dia 11, :i 1 hora o meia da nonte, ma-

nifestou-se em Lisboa na rua dos Capellistas um

violento ineendio no lpredio n.° 63 a 71. O fogo

.nppareceu no. interior do 3.° andar e de prom-

pto se communicou a todo o edilicio. O vento que -

'soprava rijo de oeste ameaçava devorar todo este

quarteirão de casas. Os soccorros que foram ra-

pidos e acertados poderam evitar que o fogo ex-

cedesse este predio, que constava de 9 jancllas.

Não houve desgraça alguma pessoal, pois as

familias das aguas furtadas e do 3.o andar conse-

guiram salvar-se com bastante custo, sendo-lhes

consumida quasi toda a mobília.

Os inquilinos dos outros andares sotireram

tambem muito, uns nas mobilias e outros nas fa-

zendas.

O predio pertence ao morgado da Burjoeira,

que pessue em Monção um palacio com 365 ja-

aquelle circulo ao rs. Latino Coelho, e protestam l nellas.

contra o uzo que d'elle está. fazendo.

Antes da ordem do dia requereu s. ex.“ que

se lhe desse a palavra para um negocio urgen-

te, de honra .pessoal e parlamentar, logo que esti-

vesse presentealgum dos srs. ministros. A cama-

ra annuiu por uma votação a este requerimen-

to. Logo que o governo se achou presente, o sr.

LatinoCoelho expoz á camara a questão consti-

tucional, que suscita a manifestação dos eleitores

do circulo 116, e declarou que não tomaria mais

assento n'aquella casa ao lado dos seus aetuacs

collegas, em quanto a camara não declarasse se

a manifestação de todos ou d'alguns eleitores,

podia invalidar o mandato de qualquer deputado;

O discurso de s. ex.“ foi eloquente, como elo-

quente é a voz do sr, Latino sempre que ella se

faz ouvir; mas n'elle trasluzia o rancor, o odio,

a guerra implacavel que n'estcs ultimos tempos

a. ex.“ dechu'ou ao ministerio de quem, por mui-

to tempo, foi o mais _estrenuo'defensor.

0 sr. ministro da marinha que foi dos mais

aggrodidos no discurso do sr. Latino Coelho, e

ue logo pediu a palavra, foi o primeiro a usar

il'ella. .

Repelliu .com demasiada vehemencia as ac-

eusações que ao governo haviam sido feitas pelo

sr¡ deputado, e Com um rigor proprio do seu ta-

lento rei'utou a maior parte das insinuações lan-

çadas_ pelo sr. Latino Coelho; mas os apoiados

repetidos'que se levantaram de uma e outra par-

te ,da camara, as phrases vohementes do sr.

ministro da marinha, ora ás respostas do sr. La-

tino, e as interrupções'e aportes d'alguns depu-

tados, deram ásessão um caracter estranho, tau-

to pela novidade do assumpto como tambem pelo

modo novo porque a camara o tratava.

C.. ministro apezar de mostrar bastante

azedume na phraze, não se'apartou nem por um

momento das regras preseriptas pela decencia e

cortezia, sendo o seu lim principal convencer a

camara de que devia conservar-se extranha ao fa-

cto, e' eonsideral-o como um negocio particular.

_ Na sessão do dia 12 continuou o sr. minis-

tro da marinha o 'seu discurso interrompido na

vespera, por 'ter dado a hora, sendo neste dia

Foi ell'ectivamenie julgado no dia 11 no tribu-

nal do commercio em Lisboa,o'pleito do vapor «Lu-

sitania». O jury decidiu não haver culpa da par-

te do commandante da corveta sSagresn.

Julng não provados os damnos da (Sagress,

e provados os prejuizoa do (Lusitania).

A sentença não se tinha ainda publicado.

  

  moradias;
uma rumo '

Em ll de maio de 18.68

_ EMBARCAÇÕES ENTRADAS

PORTO-Hime port. aNelson», m. J. S. Ama-

ro, 9 pes. de trip.,~ lastro

Em 18

PORTO-Hime port. «Cruz 3.°»,.m. A. S. Ama-

ro, 8 pcs. de trip., 1 passageiro, lastro.

' Em 13 e 14 não entrou nem sahiu embarca-

ção alguma.

 

A'Nnuuíos

DE Fira
Acaba do chegar directamente um grande

sortimento de chales e mozambiques para vesti-

dos á loja da . I

lina dos Marcadores n°15.

_a

ELO CARTORIO DO ESCRIVÃO CA.-

MELLO, em Vagos, no domingo 17

do corrente mez pelas 9 horas da ma-

nhã, nas salas do concelho se ha de ven-

der em hasta publica uma terra nos Can-

daes, que parte do norte e nascente

com José Caetano Santhiago, do sul com

João Rodrigues Franco,-o predio per-

tence aos orlãos Marcellino Guilherme, e

Maria, filhos que licaram de José Martins a

e Maria dos Santos, da Villa de Vagos, e'

se vende pa 'a pagamento de dividas pas-

Sivas do casal.

' ' 1

 0Lli0
lili PETROMNE DE l.“ Qllllilllillil

Vende-se a 120 réis o quarti-

lll0, nal'raça em .casa de Bento .lose

d'Amorim.

 

BOLE'I'IM
DO v
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FOLHA SEMANAL

Este periodioo sae todos os sabhados. Os srs.

que tiverem a bondade d'assignar, e os mais que

quizer-em coadiuvar esta util publicação, terno.“

bond-ado de enviar o importo da sua assignaturn,

por meio do um vale do correio, ou em estampi-

lhas.

\ PREÇO DA ASQIGNA'I'UIIA

Por um anuo ou 2:3 numeros sem

 

estampilha . . . . . . . . . . . . . . .. 215000 a

Com estampilha . . . . . . . . . . . . . . 25260

Por semestre ou 26 numeros com

ostampilha . . . . . . . . . . . . . . . 16100

Com estampilha . . . . . . . . . . . . . . 16230

Por trimestre ou 13 numeros sem- '

estampilha . . . . . . . . . . . . . . . 600

Com estampilha . . . . . . . . . . . . . . 665

Folha avulsa . . . . . . . . . . . . . . . . 50

Annnuncios pertencentes as duas

classes, cada linha . . . . . . . . 20

Para os srs. assignuntcs, gratis.

Recebeu¡ se assighaturas no escriptorio da

redacção, Lisboa - rua da Saudade n.° 3- para

onde dove ser remettida a correspomlencia, fran-

ca de_ porte. A redacção annuncia todas as pu-

blicações litterarias, quando lhe forem enviados

dois exemplares. As assiguaturas a folhas só são

acceitas para a capital. '

BIBLIOTIIECA DAS mais
(tollecção de romances escolhidos

dedicados às senhoras

portuguezas e brazllelras

' (3.a SERIE)

 

Publicou-se o 2.° n.° que é um lindo roman-

Ce completo intitulndo=As Damas Verdes.:

Preço para o Porto, 120 reis cada p.° pagos

no acto da 'entregapque é feita em caza dos srs.

assignantes. Para as províncias, não se tomam

assignatnras por menos de 6 ou 16' n.°' pagos

adiantados, de 150 réis cada um, para serem en-

viados francos de porte.

Os romances a seguir são os seguintes, pela

ordem que vão designadosz- O n.° 3 sera o 1.'

volume da=Judia Errante=seguindo-se-lhe=0

Milhnfre (lua Mares,=0s Mysterios do Careers,

:O Corsnrio Ncgl'o,=0s Mysterios de Paris,==

à) J udcu Errante=e outros de auctorel acredita-

os. ,-

A BIBLIOTHECA DAS DAMAS assigne-

se no Porto, rua do Bomjardim n.° 69, defronte

daViclla da Nota-Lisboa na loja do sr. Lavado

_Coimbra na do sr. José de Mesquita-Braga

na do sr. Germano _Joaquim Barreto-_Vianna na

do sl'. André Joaquim l'creira--Guimarães na

do sr. J. P. Monteiro Girão-e em Villa .Real na

do sr. Antonio Custodio da Silva.

O importe das nssignnturas póde ser envia-

do em estnmpilhas, ou em cautella do seguro.

Preço (le n.°') francos. . . . . . . 15800

r 6 r 6900!

A correspondencia franca de porte no editor

da BIBLIOTHECANDAE' DAMAS-Porto.

Os srs. assignantes do=Archivo Juridico::

gozam a_ vantagem de poderem haver todos os ro-

mances da 1.*l e 2.' series da=Bibliotheca=pelo

preço da assiguatura, ou 120 réis cada volume

custando avulso 200 réis.

llÍlSTlllillS l'llhl [illlllli lllllll

n - . . . . o

 

JULIO CESAR MACHADO:

O titulo bem deixa. presentir o mumpto

d'esta obra; são Casos d'amor, historietas gracio-

sus, aventuras romanticas, sorrisos humedecidos

de lagrimas, situações ora eomlnicas ora tristes, ~

nprrativas mimosas n'uin estylo pittoresco e sim-

p es.

m

RESPONSAVEL:-'-M. o. da Silveira Pimentel.

  

Typ. do nlstrleto de Aveiro.  


